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O Democrata é o jor- 

nal de maior circulação e lei- Dr. Josê Rodrigues de Oliveira “A Folha de Trancoso,, 

tura n i d J ae ! Fez anos no dia 15—os er 

& 39—este colega que tem por di- 

o, seio a unta Auto "A morte é sempre rector o sr, Enrique Faria Bra- 

triste; mas quando o s ivo, jornalista de rija tempera e 

noma. atinge seres humanos ER o pa bairrista apaixonado, que na ter- 

da envergadura mo- ) FAO y ra do frio, neve, serra e rocha 

ral e intelectual do dr, E tanto se ha evidenciado pugnan- 

José Rodrigues, ela j 1? |do pelo seu progresso. 

não ésótriste porque HEM q As nossas felicitações. 
passa a ser excepcio- A ; , 

nalmente ui ou É ; “A Beira-Mar,, 
por outra, barbara- : % 

mente cruel—eis as E a Iniciou a sua publicação em 

palavras com que o . Espinho um semanario assim in- 

director deste jornal titulado, que -* propõe a 

1 iniciou, no Cemitério BR : : | los interesses do concelho e as 

Anunciar em o Demor da Caia: is ' [classes trabalhadoras. 3 

Coimbra, o discurso À ! | E eida pelo sr. dr. Anto- 

»º p 1 =| proferido junto da nio de Barros. 
crala é ter garantida a ma-o dando BRO à Pia du 

k d j ' ni io lo j : 

hirto, do grande me- E 

xima ven a dos artigos que, dico, E de À Cuidado, meninas | nu 

pesso:s, de todas as y ; “eis 

1 a camadas sociais, for- Contam os jornais de Lisboa 

para esse fim, Se) am expostos am, no domingo pas- que quando o guardas do 

. l|sado, acompanhar à É a posto policial da Vila Candida 

1 1 = | Ultima morada. Pa eo passavam no pateo do Varatojo, 

nos respectivos estabelecimen Verdade incon- - ouviram gritos de socorro, que 

testavel, esta que não partiam do primeiro andar de um 

tos. cessaremos de repetir. “rações que, oprimindo-se, reta- dos predios. Subindo, os guardas 

José Rodrigues, que não era| lhados pela dôr, deram origem ás | oram encontrar duas mulheres 
velho, tinha direito a viver mais! mais lancinantes scenas de co- | de joelhos deante de um homem, 

tempo. Dotado de invulgar talen=| moção a que temos assistido. E'|O qual, de serrote em punho, 

to, de qualidades que só um co-| gue o moito ilustre que ia a en- | ameaçava cortar o pescoço a am- 

ração generoso é bom, como o|terrar não fôra, apenas em vida,um bas! Era o chefe da casa. E en- 

seu, tornam queridos os homens [homem de valor e como tal con- | (ão os guardas averiguaram que 

que as possuem; nada egoista; de | siderado; fôra, sim, mais do que | uma tal resolução fôra tomada 

uma lhaneza de trato e de umal isso: porque praticou o bem, ali- | em virtude da filha ter aparecido 

' ; franquêsa que podiam ser egua=|viou muitos sofiimentos, concor- | com o cabelo cortado à garçonne 

O comercio, a industria & |ladas, mas nunca excedidas, eis, |reu para minorar muitas amargu- | Sem ordem sua, mas com con- 

a traços largos, o retrato daque-|ras e desta soite creou o titulo | sentimento da mãe. 

5 as le que toda a cidade de Coimbra | de benemerito com que baixou á Epilogo: o homem foi preso, 

a agricultura nao devem des- hoje pranteia e justamente chora sepultura, Antes, porêm, os sts. |O serrote apreendido e as causar 
por ser umas das maiores per-/|dr. Bernardo de Almeida, reitor doras do incidente recolheram á 

q das sofridas e da qual se hadelinterino da Universidade; dr. Al- | cama em consequencia do susto. 

Curar O anuncio, que é O Me&-|por muito tempo resentir a po-| varo de Matos, dr. Maximino Cor- Cuidado, meninas, muito cui- 

bresa de quem José Rodrigues |reia e, por fim, quem estas linhas | dado, não vão por causa das ma- 

e era desvelado protector, amparo, | escreve, fazendo salientar os al- deixas ficar sem cabeça... 

lhor meio de se tornarem Co-|abrigo. o maior amigo, enfim. — Jtos merecimentos dessa verda- da 
omos tatubem dos muitos | deira alma de eleição, os servi- G E d M | 

. . milhares de pessoas que quize-|ços clínicos que M tanta gente risanto 8 10 

nhecidas do publico as CASAS |ram prestar á memoria do ilus- prestava com o maior dos desin- —— 

y tre conimbricense, abalisado cli- |teresses e a vocação musical de Ao cabo de tres semanas de 

nico e director musical do mais [gue dera provas nos ultimos tem- | permanencia nesta cidade, retirou 

de venda. o Democrata, distinto grupo scenico que, soba |pos, deixaram perfeitamente vin-| hoje, de novo, para Paris, tendo 

sua influencia, se organisou na cada no espirito da enorme mul- | tomado o comboio das 5 1/2 ho: 

o cidede do Mondego, preito de |tidão que os escutava esta gran-| ras a fim de seguir por Barca de 

pela sua expansão, sempre saudade que a todos deixou e Ide e incontestavel verdade: que | Alva, 0 nosso presado e velho 

per muito are aa na en-1 José Rodrigues, aniquilado pela | amigo Crisanto de Melo, que da 

] rea grande pleiade dos seus morte, desapareceu, é certo, da | capital francêsa nos contou ma- 

crescente, garante em absolu- admiradores. E o que vimos nes- | nossa vista e do nosso convivio, arilhas a vêr, naturalmente, se 

, E a de ii luto, sui mas o que jâmais acontecerá é |nos entusiasmava... 

. arde em que Coimbra, por forma | desaparecer da nossa lembrança Mas os melões estão tão ca- 

to, a procura dos estabele Cl-|tão eloquente e expressiva, saíu jvisto ter assinalado a sua passa- |rosl... 
á rua a demonstrar o seu senti- |gem pela sciencia e pela arte co- Feliz viagem e muitas ventu- 

E mento pela morte do seu dilecto fi- Imo um verdadeiro triunfador. ras continuâmos a desejar ao ex- 

tos que nele anunciarem. lho? Ah! Vimos que durante o , celente cavaqueador e bom vi- 

longo trajecto percorrido desde a O Democrata, sentindo pro- | sinho. 

saída dos despojos do inalugra- |fundamente o passamento do dr'| cama, 

do dr. José Rodrigues, do edifício | José Rodrigues, que tantas outras 

dos ic de Electrologia, que ntiva ções contava em Aveiro De menos um... 

por largos anos dirigiu, até o al-falêm de um ilimitado numero de A 

to do Pio, talvez uns cinco qui-|simpatias, envia à familia enluta- Em Roma deixou de existir 

lometros, se não forem mais, on-|da é tambem à cidade de Coim- | com 72 anos Mgr. Tiago Sinibal- 

. . 2 de baixaram á campa fria, todos |bra, a expressão sincera da sua | di, que foi professor de filosofia 

Mesmo sob O Jugo tiranico os olhos se arrazaram de agua, |magua ante a perda do homem no eminario de Coimbra e aqui 

copiosas foram as lagrimas que | prestigioso e prestimoso que, em vinha amiudadas vezes prégar á 

se verteram, sem numero os co-lunisono côro, todos lamentam. — ligreja de Jesus nas festividades 

o o promovidas pelas freiras do con- 

Ra ada i vento. 

h d re Por sinal que, uma vez, levou 

$ 
“4 : » ue contar devido a ter-se des- 

sa, nós avemos de tratar os Presos políticos Director de Finanças panidadá um pouco quando ex- 

ú A bordo do paquete Lourenço -—— punha as suas doutrinas cleri- 

7 Marques, seguiram para a Africa Oci- Interinamente, está a desem-| cais... 

assuntos de in teresse publico dental ulguns civis e militares a quem | penhar este cargo o distinto fun- 

o governv fixou residencia nas colo- |cionario Mario Duarte, que, por Cambio 

ê x nias por ferem tomado parte no ulti- Jesse facto e atentas as simpatias 

com a altivez que nos é pecu- mo movimento ínsurreccional. Entre | de que gosa na nossa ietra, olido 

os ultimos está incluido o nosso con-|habita ha bastantes anos, tem re- 

liar E terraneo e amigo, tenente José Pinto | cebido muitas felicitações. TANTO eis à quinas 

, Monteiro, Abraçâmo-lo tambem, Dollar... .... 

  

a que está suejita a impren- 
          

     



  

O Democrata 
  

Fóco pestilento 
Continuamos a chamar a aten- 

ção das autoridades municipais e 
sanitarias para a Rua Almirante 
Reis e imediações onde, princi- 
palmente de noite, se não pára 
com mau cheiro devido á falta 
de um cano de esgoto de que os 
moradores se possam servir para 
fazerem os seus despejos. Aquele 
trecho de uma rua movimenta- 
dissima transformado na mnojeira 
que tantas vezes já temos apon- 
tado como uma vergonha e um 
perigo, é necessario que, sem de- 
mora, sofra uma radical transfor- 
mação a bem da higiene publica 
e do asseio citadino, evitando-se 
deste modo reparos que podem 
originar censuras ásperas ou pro- 
testos violentos, atendendo á ra- 
zão que neste caso assiste a quan- 

tos habitam na referida rua e 
Largo da Estação. 

Que a Câmara atenda, pois, 
ao que lhe é solicitado por nos- 
so intermedio visto com isso to- 
dos termos a lucrar. 

Ou não?... 
= ne 6 

Um expediente 
O Capirote, tambem conhecido por 

Homem Cristo, pretende insinuar que 

nos artigos de analise aos assuntos da 

Junta Autonoma, que o nosso distinto 

colaborador dr, Rogue Ferreira aqui 

tem publicado, significam um ataque 
ao governo da ditadura, 

Está-se a vêr o que ele pretende 
e tambem se calcula a sinceridade 
com que ele escreve, Se ámanhã a di- 
tadura fosse vencida, que é o que ele 

deseja e espera, apontaria o dr, Ro- 

que Ferreira á vingança dos vencedo- 
res, 

Mas muito se engana quem jul- 
gas. 

Verdades 
«Muita gente se admira de, 

algumas vezes, projectos que 
se apresentam no Ministerio, 
duma forma sedutora e atra- 
ente, não terem seguimento 
imediato ou remoto. 

Não podia ser doutro 
modo, porque lá diz o pro- 
verbio popular, «nem tudo 
o que luz é' ouro» Estamos 
tão habituados a maravilho- 
sas perspectivas e a mirificos 
planos, feitos com o dinheiro 
do Estado, que não pedemos 
deixar passar sem cuidadoso 
e refletido exame tudo o que 
entra no Ministerio do Co- 
mercio. Quantas vezes cons- 
tatamos que muitos dos pro- 
jectos apresentados são me- 
ras fantasias que não resistem 
á analise serena e fria de quem 
tem por dever defender os 
interesses sagrados do Esta 
do. 

Outras vezes não é a 
fantasia ou a ignorancia que 
propõem ingenuamente a con- 
clusão de determinada obra. 
Por detraz de sedutoras ima- 
gens de lucros futuros. em 
prol da comunidade, ocultam- 
se desígnios suspeitos que po- 
dem redundar numa especu- 
lação desenfreada que, por 
completo, aniquila a intenção 
ou sedução do primitivo pla- 
no.» 

(Palavras sr, Ministro do 

Comercio ha pouco proferidas 

em Viana do Castelo.) 

Predio 
vende-se o n.º6 da rua Te- 
nente Rezende. 

Quem pretender, falar na 
Padaria Carvalho —Rossio. 

O escriba da semana 
« O Dr. Antonio Lucio ê uma 

joia perdida neste pantano... 

(De O de Aveiro de 1 de Janeiro de 1922) 

-«.. Antonio Lucio Vidal é uma 
alma de élite. 

(De O de Aveiro, de 18 de janeiro de 1920) 

«+ homem de bem ás direitas... 

(De O de Aveiro, de 27 de julho de 1824) 

No ultimo numero do Povo de 
Aveiro, o proprietario seu escrevinha- 

dor acusa o meu bom amigo e paren- 

te Silva Rocha de ter desertado da 
Junta Autonoma para dar o lugar a 

um dos inimigos da causa, que tra- 

ziam em mão os seus companheiros, 
O foliculario, que escreve agorn 

de maneira a comportar o sentido mais 

divergente e omnimodo, faz a decla- 

ção em forma de pregunta. 

Para restabelecer a verdade, 
nho responder: 

Silva Rocha era o representante 

da Camara de Vagos na Junta Auto- 
noma da Ria e Barra de Aveiro e pe- 
diu a demissão quando veio o decreto 

das incompatibilidades, porque se di- 
zia que os membros da Comissão Exe- 

cutiva dessa Junta iam ser remunera- 

dos conforme o numero de sesões, 
E' certo que, não obstante a mui- 

ta e merecida consideração, que a Ca- 
mara de Vagos tributa a Silva Rocha, 

ela não lhe consentiria mais a sua de- 
legação pelo motivo de o presidente 

da aludida Junta a ter transformado 
mum organismo aveirense e local, em 

guerra aberta com toda a restante re- 

gião ribeirinha, 

Silva Rocha, demitindo-se, sé o 

fez pela razão da incompatibilidade, 
mas a verdade é que veio ao encon- 

tro dos desejos da Camara de Vagos, 

tirando-a dum embaraço, 

Esta tirar-lhe-ia a representação, 

Desde que H, C. separou para 

senípre a cidade do sertão, tornando 

incompativeis os seus interesses, o ser- 

tão não pode delegar num citanino a 

sua representação. 

Mas Silva Rocha não deu o seu 
logar a um inimigo da causa, 

Deu, certamente, lugar o um ini- 

migo da causa de H. C. mas não a 
um inimigo da verdadeira causa das 

obras da Junta Autonoma. 
Para substituir Silva Rocha foi 

nomeado o cidadão Wenceslau de Oli- 
vãira Pinto, Como este meu velho ami- 
go, mais tarde, não aceitasse, e esti- 

vesse proxima a sessão de 10 de ju- 

lho, fui eu o nomeado, 
Este meu amigo, que é um ho- 

mem honrado, pode testemunhar se 

eu, alguma vez, ou alguem por mim, 
lhe falou em assuntos da Junta, 

Levei tão longe o meu escrupulo 
que nem sequer lhe quiz entregar, 

pessoalmente, a credencial, 

Sempre entendi que a verdadeira 

amisade consiste em respeitar a von- 

tade, os principios, a liberdade e o 
caracter das pessoas que estimâmos, 

Os egoístas, aqueles que a nin- 
guem se dedicam, só compreendem 
amigos servis, que estejam sempre 

prontos a satisfazer-lhes a gula, as 
ambições, a vaidade e os interesses, 

Wenceslau de Oliveira Pinto não 
aceitou a representação, por motivos 

que só a ele dizem respeito, e tive eu 

de a aceitar, para remediar uma situa- 
ção de que eu fui o culpado, visto 

ter sido eu quem indicou á Camara 

de Vagos o nome desse cidadão, 
Vindo para mim a representação 

da Camara de Vagos, ela não recaiu 
em inimigo da Junta Autonoma, por- 
que fui eu quem criou este organismo, 

E' natural que a Junta Autonoma 

da Ria e Barra de Aveiro viesse a ser 
criada, porque corporações iguais fo- 
ram estabelecidas em quasi todos os 

portos, 

Mas no momento da sua criação 

isso era dificil, 
Pois foi devido á minha resolução, 

à minha tenacidade, à minha iniciati- 

va, que ela se criou nessa época, 

Nunca fui homem de gabos, 

Se assim falo, é reeditando o que 

a esse respeito escreveu H. C. 
E', portanto, a criação da Junta 

Autonoma da Ria e Barra de Aveiro 

ve- 

  obra dum... sertanejo, 

O locatario da Junta em nada é 
original, 

Esta coisa de sertanejos, que é 
uma boçalidade, não tem pilheria ne- 

huma, 

H, €, parafrascou o extinto Cdm- 
peão das Provincias. 

Este é que, muito despeitado pe- 
la dedicação do Vagos a José Estêvão 
e para apeguenar a sua victoria elei- 

toral, escreveu que foi a terra char- 
nequeira que lhe deu o triunfo, 

Ele proprio já aludiu a este facto, 
num manifesto eleitoral, para comba- 
ter os representantes desse jornal, 

O sujeito acusa-me de ter aceita- 
do a representação da Camara de Va- 
gos para satisfazer odios pessoais. 

Ora eu é que podia dizer, com in- 

teira verdade, que esse intiuito teve 

ele quando concitou contra mim a po- 

pulação da cidade de Aveiro, 
Todos calculam o seu intento, 
H, C. está a escrever á tõa, e já 

não diz coisa que mereça comentario 

Está desenxabido como uma figu- 
ra secundaria de entremez, de come- 

dia bufa. 
Esta bolêco como um pepino em 

terreno mal adubado. 
Até chega a dar a impressão de 

estar alvar, 

Responder-lhe, 
ociosidade, 

O que ele quere é paleio para 
vender a folhinha. 

Ora deixemo-nos disso, Caibs o 
juizo em quem o tem, como usa dizer 

o poro, 
Como polemista não passa do pa- 

lavrão achavascado e colerico, da ob- 

jurgatoria atassalhante e rabida. 

é cometer uma   Para ferir, lança mão dos vocabu- 

los mais sangrentos e da violencia 

mais desmarcada, de maneira que não 

ha depois ligação nenhuma entre o 

acto profligado e os despropositados 
qualificativos, que emprega, de que 

resulta o adversario não se julgar 

ofendido, 
Quando o truculento periodiquei- 

ro me dirige as virulentas invectivas, 

que são o seu estilo e a sua feição 
jornalística, é tal a enormidade que 
eu só considero o desatino da cria- 
tura, 

E' claro que tenho de o entregar 

ás autoridades, para lhe punir o ou- 
sio e o ensinar a escrever em lingua 

de gente, mas o uivo deixa-me im- 

passivel, | 

O coiso ainda não se convenceu 
da inutilidade dos seus raivosos ata- 
ques. 

H, €. só concita para os alvejados 
a simpatia publica e a solidariedade, 

Ele costuma contar que certo po: 

lítico, que agora se não deve discutir, 
por estar deportado, se gaba de ter 

triunfado devido a ter sido flagelado 

no Povo de Aveiro e que até dizia aos 
intimos: o que eu sou devo-o a H, C, 

Começo a compreender que lhe 

não falta razão, 
Quando isso acontece com esse in- 

dividuo, que fará quando se trata de 

uma alma de élite, duma joia perdida 
num pantano, dum homem de bem às 

direitas... 
As suas verrinas são, apenas, em- 

boldriadas bolas de papel, que meia 

duzia de esventrações, dadas a fio, em 

fogo de barragem, pulverizam, 

Antonio Lucio Vidal 

EE 

Hotel Coração da Praia 

Costa Nova DE 

Maria da Conceição Silva 
Abriu no dia 1 de agosto 

Explendido serviço de mesa. Especialidade em caldeira- 
das de peixe. Serviço de carros a todos os comboios 

Para informações: 

Grande Hotel Aveirense 
RUA DO GRAVITO— AVEIRO 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: dmanha, os srs. Ju- 
lio Alvarenga (filho) actualmente em 
Novo Redondo, Africa Ocidental e 
Carlos Pinto e sua irmã Marilia, fi- 
lhos do sr, Licinio Pinto; em 27, a 

graciosa tricaninha Célia Barreto e 
os nossos amigos José Martins Pires, 
professor em Ancas (Anadia) e Ulis- 
ses Pereira; em 29, a Interessante 
tricaninha Conceição Mendonça; em 

30,0 sr. Manuel Vicente Ferreira e 

em 31,a ar.” D, Alda de Melo Car- 
doso Couceiro, esposa do nosso velho 

amigo dr. Eugenio couceiro, Conside- 

rado clinico local. 

— Tambem no dia 17, completou 

20 risonhas primaveras, a gentil Ma- 
ria Luisa Maia, prendada filha do sr. 
Antonto Ferreira Maia, socio-gerente 

dos Armazens de Aveiro, L.da. 

Parabeas. 

Casamentos 

Na igreja de S. Domingos efe- 
ctuou-se o enlace da sr.* D. Conceição 
Barbosa da Encarnação, filha do sr. 

Francisco da Encarnação, com o sr. 

Antonio Dias Pereira da Conceição, 

empregado superior dos correios, ten- 

do apadrinhado o acto a sr.* D. Ali- 
ce da Escarnação, tia da noiva, e o 

sr tenente Albano Pereira Durão. de 
Infanteria 19, 

A noiva, muito prendada e formo- 

sa, é possuidora de elevados senti- 

mentes eo noivo é um explendido 

moço; farão, de certo, a felicidade do 

lobo do mar, José Rabumba (o Aveiro) 
— Tambem estd semana aqui 

veio o nosso presadissimo amigo dr. 
Joaquim de Azevedo e Castro, juiz 

na comarca de S, Pedro de Sul. 
— Com suas familias, estão na 

praia do Farol os srs. capitão Amil- 
car Gamelas, Luís José Maltez, dr, 
Josê Vieira Gamelas, Livio Salgueiro 
e Alberto Casimiro da Silva, 

— Em S, Jacinto tambem se en- 
cantra a familia Manes Nogueira, 

Tem 

Benemerencia 

De uma bemfeitora que, na 
estrada de S. Bernardo, varias 
vezes nos tem abordado para nos 
entregar dinheiro destinado aos 
pobres de O Democrata, recebe- 
mos, no sabado, a quantia de 
10800 com que, por essa forma, 
quiz sufragar a alina de sua mãe 
e que, em nome dos que hão de 
ser contemplados, reconhecidos, 
agradecemos. 

Em poder deste jornal acham- 
se agora 462800, 

Automobilismo 

À revista "O VOLANTE,, publica 
30 paginas cheias de interesse e 

optima colaboração tecnica 

A cabamos de receber o ultimo número 
publicado da revista de automobilismo O 
VOLANTE que se apresenta extraordinaria- 
mente melhorada ne seu aspecto grafico e   

lar, que acabam de constituir com a 

união dos seus corações, 

Muitas venturas, 

— Tambem se consorciou ha dias 
com a sr.º D, Aurora Laureana Bran- 
co, filha da st,º D. Maria dos Anjos 
Queiroga Branco, do concelho de Cha- 

ves, mas residentes em Esgueira, o 

capitão de cavalaria 8, sr. José An- 
tonto Gonçalves, servindo de testemu- 

nhas a mãe da noiva e o sr. tenente 

Fernando Alberto Pessanha Charula 

e Melo, de Cavalaria 8. 
Aos noivos enviamos os nossos 

parabens e desejamos-lhes as maximas 
felicidades, 

fente nova 

Teve hd dias o seu bom sucesso, 
dando d luz uma menina, a esposa 

do sr. Silvio de Souza Moreira, oficial 
nautico, ausente em Lourenço Marques 

(Africa Oriental). 
A recem nascida, que já foi regista- 

da, recebeu o nome de Maria Manuela 

Partidas e chegalas 
Partiu para Viana do Castelo, a 

passar a estação calmosa, a ilustre 

familia Sachetti. 
— Na Costa, Nova, encontra-se 

com sua família, o nosso amigo Julio 
Cristo, digno escrivão de Direito, 

— Estevejem Aveiro, o sr, dr. Mario 
Silva, prefessor do liceu, de Oliveira 
de Frades. 

cheio de boa colaboração tecnica e noticiosa, 
Entre outros assuntos, O VOLANTE insere: 

O ar na carboração, pelo engenheiro 
Luiz de Melo Borges; os seis cilindros Dodge; 
ensaio de 30 H, P. Delage e as tendencias 
de construção americana; inpressões, ecos, 
itenerarios diversos, a travessia de AFRICA 
pelo F, N,, noticiariefdo estrangeiro, etc. 

Chamamos a atenção de todos os au- 
tomobilistas locaes, para O VOLANTE que é 
hoje uma revista de grande utilidade para 
aqueles que se dedicam ao automobilismo, 

tanto mais que publica em todos os seus nú- 
meros itenerarios de passeios com as respec- 
tivas quilometragens, estado das estradas etc, 

Tem ainda o magnifico magazine um con- 

sultorio a quem todos se podem dirigir fazen- 
do as perguntas tecnicas que necessitarem. 

O VOLANTE, cujo número de assinantes 

se eleva a 4,000, tem os seus escritorios ins- 
taladas em Lisboa, Rua Garrett, 74-2º%, O 
preço da sua assinatura é de 30$00 cada- 
serie de 25 numeros (8 mezes). 

Nos meados de Setembro vae O VOLAN- 
TE pôr à venda as cartas itenerarias de Tu 
rismo em Portugal com quilometragens entre 

todas as cidades do pais e um mapa do mes 
mo com à indicação nas respectivas estradas, 

Está quasi exgotada a edição de O 
GUIA PRATICO DO AUTOMOBILISMO cujo 
preço é de 12$50 pele correfos, 
E 

Salão Lisbonense 
Com este nome vai abrir-se, 

nesta cidade, mais uma alfaiata- 
tia, na Rua José Estevam nº 28 
e 28-A. 

E' seu proprietario o sr, Vi- 
ctorino Estrela, que alem de pos-   — De Oliveira de Azemeis, seguiu 

para o Gerez, o nosso presado ami- 
go Anibal Rezende.   — Está nesta cidade o heroico 

    

    de, mas atualmente em S. Miguel, 

Este numero foi visado pela comissão de censura 

Assinantes riscados 

Por não terem pago os respectivos recibos foi suspensa a're- 
messa de O Democrala mais aos seguintes cavalheiros : 

Afonso Martins Soares da Costa, de Oliveira de 
Azemeis e Nibevto Ferreira da Silva, da mesma localida- 

concelho de Ovar, 

suir O diploma de professor de 
corte, dirigiu no Rio de Janeiro e 
em Lisboa algumas das mais 
acreditadas alfaiatarias. O sr. Es- 
trela, com a sua longa pratica de 
corte, propõe-se preencher uma 
grande lacuna no meio aveirense, 

Executará qualquer obra em 
24 horas, sem que o cliente te- 
nha de andar a correr para o seu 
estabelecimento, visto que basta 
enviar-lhe as medidas conforme 
as suas indicações, e passadas 
aquelas horas, estará o fato pron- 
to, 

cdr NO A 

O Democrata, vende-se   na Livraria Universal, Rua Direita      
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Necrologia 
Faleceu na ultima semana na 

Louzan, donde era natural, o dr. 
João Augusto Santos, com quem 
ha 28 anos convivemos em Coim 
bra na mais franca e leal cama- 
radagem, conservando desse tem- 
po desprendido de estudante 
gratas e saudosas recordações, 
principalmente da republica da 
Travessa da Couraça de Lisboa 
onde nos juntavamos. 

O dr. João Santos, que era 
um excelente caracter e foi um 
belissimo companheiro, deixa viu- 
vaefilhos e uma fortuna, ad- 
quirida por herança, avaliada em 
quantia superior a 50.000 contos. 

Os nossos sentidos pêsames 
á familia do desditoso amigo, a 
quem a morte tão cêdo arreba- 
tou, pois não devia ter mais de 
48 anos. 

  

* E * 

Vitimada pela tuberculose, es- 
se flagelo que tantas vidas tem 
ceifado em plena mocidade, finou- 
se tambem no dia 17, com 15 anos 
apenas, Maria Gomes de Barros, 
filha do sr. José Ferreira de Bar- 
ros, que ainda há pouco tempo 
sofreu igual golpe com a morte 
doutro filho querido. 

“a 

Com a mesma doença egual- 
mente faleceu, no ultimo sábado, 
Maria Tereza de Jesus, de 16 
ano, creada de servir. 

As familias enlutadas og nos- 
sos sentimentos. 
——eememeeetiimo o 

Vergonhoso 

Alguns moradores da Rua de 
Sá, por intermedio de O Demo- 
crata, chamam a atenção do sr. 
comissario de policia para os ex- 
cessos de linguagem de certas 
mulheres que habitam junto ao 
predio do sr. Hnrigue Rato e bem 
assim e os escandalos que provo- 
cam e que já estão a sair fora 
das marcas... 

Ao sr. capitão Carvalho, so- 
licitâmos, pois, sem perda de 
tempo, a sua atenção para este 
caso, a bem da imqgral e do deco- 
ro da cidade. 

——— se 

Secção sportiva 
Natação 

Prejudicadas todas as tentativas 
feitas até agora, para solucionar o con- 

flito da nalação, surge, porêm, a no- 

tícia de que a Confederação dos Sports 

Atleticos vai deitar mão do assunto, 
esperançada em liquida-lo de vez, 
voltando assim uma era de paz e tra- 

balho para a matação nacional, 
Oxalá ela seja mais feliz do que 

outras entidades que nada consegui- 

ram dos seus esforços. 

Já estaria, por certo, tal assunto 
liquidado, se não fosse a intransigen- 
cia injustificada da Federação, que, só 
um fim tem tido em vista: liquidar a 
Liga, E com este proposito não quiz 
dar o seu apoio ao-Congresso de Na- 
tação, que se pretendeu fazer reunir 
no Porto, o qual, limitado a reunir 
só com os clubs da Liga, deixava de 
atingir o seu principal fim, a união 
de todos os clubs, numa só organisa- 
ção que a todos harmonisasse, 

E assim, não reuniu, 

Ora é preciso que concordemos 
numa coisa; a Liga é a unica entida- 
de oficialmente reconhecida e só a ela 
cabe o dirigir a natação nacional, e é 
a ela que todos se devem unir, desde 
que seja eleita nma Direcção, que ofe- 
reça garantias de independencia e de 
confiança ás duas falanges desavin- 
das, e que, sobretudo, se proponha 
trabalhar. 

Tudo o mais são paleativos que 
nada adiantam, poeira lançada aos 
olhos dos incautos e ignorantes das 
coisas de natação, que são muitos, in= 
felizmente, neste paiz. 

E' descabido portanto o conselho 
dado por alguem, no Notícias Ilustra- 
do, de Lisboa, de que o Sporting 
Club de Portugal devia curvar-se pe- 
rante a razão, que não está do seu 
lado, e ingiessar na Federação P, Na- 
tação. 

Tinha graça, não haja duvida que 
º Sporting se passasse para a Federa- 

nham mandado satisfazer a importa 
lhes a conveniencia de não demorarem 
que se acham em atrazo. 

pois, de ter a sua administração na m 

solicitação ao mesmo tempo com o agr 
primeiro semestre, não esqueceram o a 

* 

Manuel Mano, empregado superior dos 
para quem já enviámos os respectivos 

O Democrata 

Cobrança de assinaturas 

  

Tendo entrado no segundo semestre do ano sem que da Africa, do 
Brazil : America do Norte parte dos nossos assinantes te- 

neia dos seus debitos, vimos lembrar- 

o pagamento, principalmente áqueles 

O Demacrata paga adiantadamente o papel e os correios e todos os 
sabados liquida, com pontualidade, as outras despêsas da semana. Precisa, 

elhor ordem para honradamente viver 
sem que lhe possam atribuir a minima falta, De aí a instancia da nossa 

adecimento a todos quantos, durante o 

pêlo que lhes fizemos, 

* * 

Na Africa Oriental ancarregou-se expontaneamente de receber 
a importancia das assinaturas que lá possuimos, o nosso particular amigo 

Correios e Telegrafos em Inhambane 

recibos. 

[4 TO SENHTR 
O unico de facto classificado 

o ” 

Primeiro 
Pela setima vez consecutivamen- 

te, 1921 a 1927 nos concursos de 
cronometros do Observatorio de Neu- 

| chatel, Suissa, 

| Pela quarta vez,consecutivamen- 
te 1924 a 1927 nos concursos de 
cronometros do 

Kew-Teddington, Inglaterra, 

A' venda em todas as relojoarias € 

ourivesarias de Portugal continental, in- 
sular e colonial. 

    
   

      

   

  

    

  

Observatorio de 

  

ção, quando a Liga se comprometeu 
por sua causa (questão Torook). 

E os outros clubs, que até hoje 
teem estado a lutar pela legalidade, 
encorajando a Liga, dando-lhe o seu 
apoio, esses então, que deviam fazer, 
em face de um acto de deserção dessa 
ordem? 

Suicidar-se? Talvez, 
Aveiro, agosto de 1928, 

JM. 

  

      
       
     

   

  

SECTICIDAS JRELDOS INS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

Z TODOS OS OUTROS 

Rossio-Xotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha 
vem participar aos seus clientes 

e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos-nas tabelas dos quartos far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

Empresa Metalurgica de Aveiro 1.º 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 às 18 horas, no 

  

  

  

      A. INSECTOS 

  

Canal de S. Roque (edifício 
das oficinas). 

  PIANOS, AUTO-PIANOS E HARMONIUNS 
| Riese e Franz Arnould 
| - Gramofones e discos 
| ; - ' 
|8 Dá esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
| trito de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos 
Largo de S. Roque 
AVEIRO 

  

  

Cearteirca 
Tendo-se extraviado uma car- 

teira desde Aveiro á Palhaça, 

contendo uma certa quantia, do- 

cumentos e o bilhete de identi- 

dade do seu dono, pede-se á 

"pessoa que a encontrou a fineza 

de a reslituir, enviando-a com es- 

ses documentos, que a ninguem 

mais interessam, ou para a ouri- 
vesaria Corado, em Aveiro, ou 
directamente áquele a quem per- 
tence o bilhete de identidade, 
cujo dinheiro dispensa,   

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) E 20800 
Nemiesico o E 6 aid ho 10500 
Colonias (ano). . E 30500 
Estrangeiro (ano). . . 40800 
Numero avulso . . + 4. $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, + , 1$00 

Na 22º > Dad gi ato 580 
Na 3 Goma Mo DE IM $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados (linha). . 1$00 
  

  

      

ESTREDHA, 
A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.“* 

    

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central- AVEIRO 
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Companhia Portuguesa das AGU. 

Rua de S. Julião 
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SER CHE CHE CHEICSTO CESTO CHENCETO BEDCHD CHE CD 

Estabelecimento Hidrológico y 

Salus-Vidago é 
Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, Figado, Jntestinos, Dia- (? 

betes, etc, q 
3 

Salus-Elotel (Vidago) - Aberto desde 1 de julho—O mais confortavel *) k 4 

oljuros muito baratos e em 

Salus-Elotel E 

t 

(a dos HOTEIS (? 
» TODOS OS REQUESITOS MODERNOS —AGUA ENCANADA EM TODOS OS v 
A COMPARTIMENTOS a 
q Excelentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica W 

Diarias de 25800 a 60$00— Pedir informações ao Gerente do 

AS Salus-V'idago 

, 168—LISBOA g 
CFO CÃO CEO CHE CHE CEHRO CESTO CESTO CEE CEO CGL CESTO 

  

  

Passa-se estabelecimento 

de mercearia bem montado e afregue- 
zado na R, do Gravito, 57, desta ci- 
dade,   Tambem se vende a sua armação 
completa e um torrador de café, 

Motociclete 
ligeira Triumph e maquina de 

escrever Remington, vende, como 

novas, a 

Penhores 
Artur Lobo & C. 

Rua do Passeio, n.º 19 

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 

harmonia com a lei. 

cá a casa n.º3 
Vende se da Rua das 

  

9 Salineiras—grande predio 
de dois andares. 

| Tratar com Amadeu de 
Souza. 

Vendem-se 
Cinco estantes desmontaveis, um 
mostrador, uma escrevaninha 
frascaria completa e balança de 
precisão, que servem para farma- 
cia ou outro genero de estabele- 
cimento, 

Nesta redacção se diz. 

  

Rebuçados 

peitorais do DR. CENTAZAL   
Os melhores para a tosse 

bronquites, catarro etc... 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, Li 

Avenida Central 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-cirurgião 

  

  

Este ilustre medico e habil ope- 
rador da capital do norte, ver ope- 
rar, todos os sabados, ao Hospi- 
tal da Santa Casa da Miserisordia 
desta cidade onde atenderd, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 
consultar, 

  

| 
TRESPASSA-SE 

[Um armazem de vendas por 
junto de mercearia, muito 
bem afreguezado e em ótimo 
local. 

Nesta redacção se diz. 

CHE CHO CEO C2FD CEO CEO 

à» Alberto Souto 
? 2 Ç é ADVOGADO » 

Ç Aveiro (2   So CHÃO So RICH CEO 
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXÕES 

Em 5 de Setemb o para o Rio de Ja= 
DESNA-- neiro, Santos e Buenos-Aires,, 

DARR Em 17 de Outubro parao Rio de Janeiro, 
-= Santos, e Buenos-Aires, 

DESEADO Em 31 de Outubro para Rio de Ja- 
-= neiro Santos, e Buenos-Ayres 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Alcantara- 
ANDES- Em 3 de Setembro para Pernambuco, 

“Bahia Rio de Janeiro,Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

E Em 15 de Setembro pa a o Rio de Janeiro 
Asturias- Santos. Montevideu e Buenc . Ayres. 

em 26 de Agosto para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Áires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

(a ro Tail SS €. 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 
RELER asas 

A MELHOR 
cerveja é 

  

Empresa Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos : 

a 

é Estrella, 
e 

com gelo fica 

R. das Olarias— Aveiro 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc. etc. 

vw 

Enviam-se 

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica, 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

Qué 

| Scouts 

No proximo dia 3 de se- 

tembro devem visitar Aveiro 

alguns centos de escoteiros 

de varios pontos de país 

| que, segundo ouvimos, veem 

passar alguns dias nas mar- 

gens do Vouga, indo acam- 

par para os lados de Cacia, 

Os seus companheiros des- 

ta cidade preparam-lhes re- 

cepção condigna devendo 

comparecer na gare, à che- 
gada, com uma banda de 

musica, acompanhando-os, 

em seguida, nos cumprimen- 

tos ás autoridades civis e 
militares,               

. Motores 

sidelvia 

Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M. Costa   
Serração e Carpintaria Mecanica 

DE 

Juime Rodrigues 
AVEIRO 

Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 
Garante-se o seu bom acabamento 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos 

Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARIA 

Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, nue é a que mais barato vente 

MRemingionm |. 

| de reputação munaial, classifica- 

Testa & Amadores 

Maquinas de escrever! |, Barco Regional 

de Aveiro 

Socledade Anonima de Responsabilidade Lim.de 

Correspondentes em todas as praças do pair 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 
Descontrs, saques, transferencias e outras 

operações comerciais, 
Depositos á ordem e a praso. 

“surelio Costa 

  

Consulforio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia   AVEIRO RUA DO CAES—AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO   
  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de | 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar   
Rua José Estevam — AVEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou-= 

ças de serviço, 

panneoux, etc. 

    

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100.000:000$00 
Realisado >»  30,000:000$00 Capita 

SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S. Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e apencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Babia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,º, Pará — FERREIRA COSTA '& C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 

cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga    
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